
PROTEÇÃO DA VIDA 
SUPERIOR 

í — Q u e s t ã o 4 9 1 

Há mais de um sé­
culo, conforme se depreen­
de da Questão número 
quatrocentos e noventa e 
um de " O Livro dos Es­
píritos" , inquiriu Allan 
Kardec dos mentores de­
sencarnados que lhe pre­
sidiam a obra : "qual a 
missão do Espírito prote-
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t o r ? " e o esclarecimento 
veio c laro: " a de um pai 
com relação aos filhos; a 
de guiar o seu protegido 
pela senda do bem, au­
xiliá-lo com seus conse­
lhos, consolá-lo nas suas 
aflições, levantar-lhe o 
ânimo nas provas da vi­
da." 

Tracemos reduzidas 
anotações aos cinco pon­
tos enunciados: 

* 

Um pai consagra-se aos 
filhos, durante a existên-



cia terrestre, pavimentan-
do-lhes o caminho com 
todas as facilidades que o 
amor lhe possibilite, en­
tretanto, não consegue 
exonerá-los das tribula­
ções, referentes às dívidas 
contraídas por eles, em 
passadas reencarnações 

* 

Determinado educador 
abraçará generosamente o 
compromisso de orientar 
alguém, nas trilhas da 
virtude, contudo, o apren­
diz traz a consciência Ii-

vre para aceitar ou não as 
indicações que se lhe su­
gere. 

* 
O amigo ampara a 

outro amigo, administran-
do-lhe avisos oportunos, 
todavia, é provável que o 
beneficiário não os admi­
ta, resolvendo tomar ex­
periências difíceis, à pró­
pria conta. 

* 
Devotado companheiro 

dispensar-nos-á reconforto 
nas aflições, mas se está 
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consciente do respeito à 
justiça, não intentará su­
primi-las, na certeza de 
que as recebemos da vida 
por inevitável necessidade. 

* 

Compassivo irmão dar-
-nos-á coragem para ven­
cer nos transes de rudes 
provas, no entanto, se 
realmente nos deseja fe­
licidade, procederá conos­
co, à maneira do profes­
sor que instrui o discípu­
lo, nas dificuldades do en-
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sino, sem furtar-lhe os 
méritos da l ição. 

* 

Longe de nos classifi­
carmos por espíritos pro­
tetores, de vez que somos 
simples e imperfeitos ser­
vidores de todos aqueles 
que ainda sofrem o esme­
ril das lutas humanas, 
compreendemos as dores 
e os constrangimentos de 
quantos imploram socorro 
e exceção, em nossas ca­
sas de fé, mas a clareza 
doutrinária recomenda se 
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proclame que o Evange­
lho não promete gratifica­
ções do mundo e que o 
Espiritismo não anuncia 
vantagens materiais, no 
que concerne à ilusão. 

* 

Nós todos, espíritos 
vinculados ainda à Terra, 
estamos evoluindo e res­
gatando, aprendendo e 
edificando, no burilamen-
to da alma. 

Estendamos mãos fra­
ternas, amparando-nos mu­
tuamente. 

Reconheçamos, porém, 
que progresso reclama 
esforço, quitação pede rea­
juste, estudo exige aten­
ção e trabalho roga suor. 


